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INFECÇÃO EXPERIMENTAL DE TRÍATOMA INFESTANS E

PANSTRONGYLUS MEGISTUS PELA CEPA Y DO TRYPANOSOMA CRUZI
(SILVA E NUSSENZWEIG, 1953)
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RESUMO

Ninfas de 3o. estádio de Tríatoma infestans e Panstrongylus megistus foram alimentadas em
camundongos infectados com cepa Y do Trypanosoma cruzi no 4o., 5o., 6o., 7o. e 8õ. diaS da in-
fecção. A cepa Y do T. cruzi mostrou que infecta diferentemente as duas espécies. A infecção do
P. megistus pela cepa Y foi mais eficiente em relação ao número de insetos positivos, ao aumento
da positividade ao longo do tempo e à permanência da infecção. Os dados também sugerem que pa-
ra infectar o T, infestans a cepa Y seja utilizada preferencialmente no 5o., dia da infecção em ca-
mundongos e. o P. megistus no 6o., ou no 7o. dia.

Palavras-chave: Trypanosoma cruzi, Panstrongylus megistus, Triatoma infestans, suscetibili-
dade de tria to muitos.

INTRODUÇÃO

Vários fatores parecem influenciar
na habilidade do T. cruzi de se estabelecer
no trato intestinal dos triatomíneos (3,
14). Neste trabalho procuramos verificar
como a cepa Y do T. cruzi, infecta T,
infestans e P. megistus em diferentes dias
do curso de sua infecção em camundon-
gos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas ninfas de 3o.,
estádio de T. infestans obtidas de colónia
procedente de Barreiras, Bahia, mantidas

em insetário climatizado a 28 - 29°C e
60-70% de umidade, desde 1975 e de P.
megistus, procedentes de Bambuí, Minas
Gerais, mantidas desde 1976 nas mesmas
condições. As ninfas foram alimentadas
em camundongos infectados com a cepa
Y do T. cruzi no 4o., 5o., 6o., 7o. e 8o.
dias de infecção, observando-se um perío-
do de 14 dias de jejum prévio a este repas-
to.

As médias de tripomastigotas inge-
ridos por triatomíneo foram de respec-
tivamente l .172 formas no 4o. dia, 2.643
no 5o., 13.790 no 6o., 98.554 no 7o, e
5.528 no 8o. Estes números foram calcu-
lados a partir da parasitemía em camun-
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dongos (2) e do volume ingerido por tria-
tomíneo (determinado por pesagem em
balança eletrônica OWALABOR). A mé-
dia de volume de sangue ingerido foi de
41,4±30 mg/ninfa. As ninfas foram acom-
panhadas individualmente após o repasto
infectante durante 60 dias, anotando-se as
mortes no período. Os insetos foram rea-
limentandos em camundongos não-infec-
tados, no 20o. e 50o. dias da observação.
O conteúdo ré tal de cada ninfa foi exami-
nado aos 15, 30, 45 e 60 dias após o re-
pasto infectante, material obtido por
compressão abdominal (10). Esta periodi-
cidade nos exames objetivou verificar pos-
síveis flutuações e a tendência da infecção
em cada inseto e no grupo de insetos.
Neste sentido, as ninfas ainda negativas
no 60o. dia foram dissecadas para micros-
copia do conteúdo retal do tubo digesti-
vo (6), bem como foi feita a inoculação
deste material em camundongos "babies",
quando persistiu a negatividade (9, 12). O
critério para considerar-se o material exa-
minado (fezes, tubo digestivo ou sangue)
negativo consistiu no exame microscó-
pico de todos os campos de uma lamí-
nula 22 x 22mm, sob ocular 10 e objeti-
va40.

RESULTADOS

O Gráfico l mostra os resultados re-
lativos à positividade dos triatomíneos
que se alimentaram em camundongos, nos
diferentes dias de parasitemia da cepa Y.
A positividade ao longo do tempo, obti-
da com o P. megistus foi significativamen-
te maior que a observada com o T. infes-
tans (r sempre maior que 0.88; p <0.05).
Verifica-se, em geral, que o 8o. dia da in-
fecção do camundongo foi aquele menos
eficaz para a infecção dos triatomíneos

em ambas as espécies. Para o T. infestans
foi igualmente inadequado o 4o. dia (Grá-
fico I) O comportamento das duas espé-
cies parece ser distinto, em especial quan-
do analisados os experimentos realiza-
dos no 5o., 6o. e 7o. dias da infecção no
camundongo. No 5o. dia, obteve-se o me-
nor número de /'. megistus positivos, em
relação aos demais dias (42.8% ao final de
60 dias) e o maior número de T. infestans
positivos (68.1% ao final de 60 dias) (p ;

0.001). O 5o. dia da infecção de camun-
dongo seria então, neste aspecto, o mais
adequado para se infectar T. infestans
com a cepa Y, o que na"o ocorre para o P.
megistus.

No 7o. dia, correspondente ao pico
de parasitemia da cepa Y em camundon-
gos, quando então ela é utilizada comu-
mente em experimentos de laboratório,
observa-se uma nítida diminuição da posi-
tividade do T. infestans ao longo do tem-
po. O Gráfico I mostra que para o T. in-
festans foram positivos 67.8% dos indiví-
duos examinados no 15o. dia contra
14.28% no 60o. Dissecando-se e inocu-
lando-se em "babies" os insetos negativos
neste último exame, obtiveram-se mais
27.7% de positivos, resultando uma posi-
tividade final de 41.98%. Considerando-se
isoladamente o acompanhamento dos in-
setos positivos no exame de 15 dias, veri-
ficou-se que em 43.8% dos mesmos hou-
ve perda da infecção no 60o. dia.

Para os tripanosomas sugados no
5o. dia da infecção em camundongos,
T. infestans e P. megistus apresentaram
distintos resultados. Com T. infestans ob-
servou-se tendência à permanência e ele-
vação da positividade em exames subse-
quentes, tendo este sido o dia que propor-
cionou maior percentual de insetos infec-
tados (Gráfico I). A positividade geral dos
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GRÁFICO l - Positividade de ninfas de 3o. estádio de T. infestans e Pasntrongylus
megistus alimentadas em camundongos infectados com a cepa Y do
T. cruzi no 4o, 5o, 6o, 7o. e 8o. dias de parasitemia
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' K í U R A l Acompanhamento individual das ninfas de 3o. estádio de T1, infestans e
/'. megistus infectadas com a cepa Y do T. cruzi no 5o. dia da infecção
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T. infestans que se alimentaram no 5o.
dia foi de 48.25% (média de todos os
exames) contra 12.5%, 21,5%, 29,0% e
15.0% respectivamente no 4o., 6o., 7o. e
8o. dias da infecção do camundongo. Ao
contrário dos T. infestans alimentados em
camundongos no 7o. dia de infecção, os
do 5o. dia que tinham sido positivos ao
exame inicial elevaram no último exame
sua positividade em 11%.

A Figura I representa o acompanha-
mento individual dos insetos alimentados
no 5o. dia da infecção do camundongo.
Verifica-se que, em exames sucessivos, o
mesmo triatomíneo pode apresentar flu-
tuações de resultado, fornecendo material
ora positivo, ora negativo.

Para T. infestans é observada uma
pequena tendência à perda da infecção
para indivíduos anteriormente positivos
(27,7%). Para P. megistus este acompa-
nhamento mostra a persistência da infec-
ção nos barbeiros positivos (24 indiví-
duos) e a nâ"o-Ínfecção de 18 indivíduos
(Figura I). O 5o. dia da infecção de ca-
mundongos resultou numa positividade
geral de 22,0% dos P. megistus (média de
todos os exames), frente a 44,7%, 43,8%,
46,5% e 9,2% respectivamente para o
4o., 6o., 7o. e 8o. dia.

Não se verificaram indícios de per-
da de infecção de P. megistus em nenhum
dos experimentos. Ao contrário, em todas
as observações esta perda ocorreu em T.
infestans, minimizada apenas no 5o. dia
da infecção de camundongos.

DISCUSSÃO

A cepa Y do T. cruzi mostrou que
se comporta diferentemente em P. megis-
tus e T. infestans, e esta observação está
de acordo com os dados anteriormente

colocados (7, 8, 13). A nítida diferença
de comportamento entre as duas espé-
cies, que tiveram chances idênticas para
se infectarem na mesma fonte, é sugesti-
va também de uma eficiência diferente na
interação qualitativa entre cepa e vetor,
antes de ser um problema ligado ao "ln-
put" numérico de tripomastigotas (l l, 5).
Neste aspecto, a infecção de P. megistus
por cepa Y foi mais eficiente que de T.
infestans, em relação ao número de inse-
tos positivos obtidos, ao aumento da posi-
tividade ao longo do tempo e à permanên-
cia da infecção. Esta última espécie se in-
fecta menos que P. megistus e tende a
perder a positividade, fato minimizado
quando alimentada no 5o. dia da infecção
de camundongos (4).

As condições experimentais deste
trabalho sugerem que a cepa Y deva ser
utilizada para infectar o T. infestans, pre-
ferencialmente, no 5o. dia da infecção
em camundongos e o P. megistus, no 6o.
ou no 7o. dia.

O presente trabalho também mos-
tra como exames repetidos no mesmo
triatomíneo, podem apresentar flutua-
ções de positividade pelo método de
compressão abdominal, o que também
ocorre estudando-se as dejeções espontâ-
neas dos triatomíneos (4).

Resta ainda analisar o que acontece
no intervalo entre um exame positivo e o
negativo subsequente. A metodologia da
comprovação do parasitismo do barbeiro
através da compressão abdominal nos in-
forma pouco a respeito da presença dos
flagelados ao longo de seu tubo intesti-
nal (6, 1), embora retrate razoavelmente
bem o que se passa na ampola retal( 10). A
eliminação espontânea de flagelados pode
depender de sua presença no intestino ter-
minal mas também de sua capacidade de
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iiiiesao no epitélio da ampola ré tal (15).
Configura-se então uma sensibilidade re-
l í i t iva do método de compressão; parece
arriscado falar em negatividade do triato-
minco com uma única observação. O pre-
sente trabalho tem também aplicação prá-
tica no exame do xe n o diagnóstico. Para
determinadas circunstâncias (fase da
doença, cepa envolvida, etc.) uma dissec-
ção precoce eliminaria os riscos de falsos
negativos, justificando novas investigações
quanto ao tempo e a metodologia do exa-
me. Induz-se também a eventual necessi-
dade de se empregar mais de uma espécie
do triatomíneo no xenodiagnóstico, o que
ampliaria a sensibilidade deste teste.

Thírd stage nymphs of Triatoma in-
festam and Panstrongylus megistus were
fed to mice infected with Trypanosoma
cruzi Y strain on the 4th, Sth, 6th, 7th
and Sth day after infection. The Y strain
infects differently the two species of tria-
tomines. The infection of P. megistus by
strain Y was more efficient as was de-
monstrated by the higher number of total
positive insects, the gradual increase of
the percentage of positive insects and by
the persistence of infection. Strain Y
should be used to infect mice T. infestans
preferably on the Sth day and P. megis-
tus on 6th and 7th days.

SUMMARY

Experimental infection of Triatoma
infestans and Panstrongylus megistus by
stniin y of Trypanosoma cruzi (Silva and
Nussenzweig, 1953).
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